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RESUMO 

 

 

 

A goiabeira Psidium guajava L. se destaca no mercado frutícola, principalmente por 

apresentar uma alternativa socioeconômica no agronegócio brasileiro. Contudo, a 

presença de insetos praga como Triozoida limbata (Enderlein) (Hemiptera: 

Sternorrhyncha: Triozidae) afeta consideravelmente a produtividade da goiabeira. 

Contudo, há cultivares de goiaba não preferidas por T. limbata. Neste sentido, o objetivo 

deste trabalho foi analisar e identificar os compostos ditos como metabólitos secundários, 

presentes em oito diferentes cultivares de goiaba, visando contribuir em um programa de 

melhoramento genético da cultura ou como preconização do Manejo Integrado de Pragas. 

Foram realizadas coletas de folhas de goiabeira do pomar localizado na Embrapa 

Agropecuária Oeste, Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil, com oito cultivares de P. 

guajava. As folhas foram secas e moídas, para extração, identificação e análise dos 

compostos em laboratório. Os teores de constituintes dos extratos foram determinados em 

Teores de fenóis totais (mg ácido gálico/ g de extrato) flavonóides (mg quercetina/ g de 

extrato) e flavonol, (mg catequina/ g de extrato) e atividade antioxidante pelo método de 

eliminação do radical livre estável 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH). Por meio das 

análises, identificaram-se os metabólitos secundários, em termos de teores de compostos 

fenólicos, sendo fenóis, flavonoides, flavonol e atividade antioxidante nas diferentes 

cultivares. A identificação desses compostos nos induz a inferir sobre suas atuações na 

interação de plantas com insetos e como esses componentes podem atuar na defesa 

constitutiva de plantas contra insetos. 

 

 

Palavras chaves: Cultura da goiaba, compostos fenólicos, antixenose, Triozoida limbata, 

defesa de plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The guava tree Psidium guajava L. stands out in the fruit market, mainly because it 

presents a socioeconomic alternative in Brazilian agribusiness. However, the presence of 

insect pests such as Triozoida limbata (Enderlein) (Hemiptera: Sternorrhyncha: 

Triozidae) considerably affects the productivity of guava. However, there are guava 

cultivars not preferred by T. limbata. In this sense, the objective of this work was to 

analyze and identify the compounds referred to as secondary metabolites, present in eight 

different guava cultivars, aiming to contribute to a program of genetic improvement of 

the culture or as a recommendation of Integrated Pest Management. Guava leaves were 

collected from the orchard located in Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, Mato 

Grosso do Sul, Brazil, with eight cultivars of P. guajava. The leaves were dried and 

ground for extraction, identification and analysis of the compounds in the laboratory. The 

contents of the extracts' constituents were determined as Total phenols (mg gallic acid/g 

of extract) flavonoids (mg quercetin/g of extract) and flavonol (mg catechin/g of extract) 

and antioxidant activity by the method of elimination of the extract stable free radical 1,1-

diphenyl-2-picrylhydrazyl (DPPH). Through the analyses, the secondary metabolites 

were identified, in terms of phenolic compounds contents, being phenols, flavonoids, 

flavonol and antioxidant activity in the different cultivars. The identification of these 

compounds leads us to infer about their actions in the interaction of plants with insects 

and how these components can act in the constitutive defense of plants against insects. 

 

 

Keywords: Guava culture, phenolic compounds, antixenosis, Triozoida limbata, plant 

defense. 
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